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INTRODUÇÃO

A indústria automobilística é um dos setores que mais tem se beneficiado dos 
avanços  tecnológicos que a inteligência Artificial (IA) tem proporcionado. A tecnologia 
já está sendo usada em muitas fases da produção, desde o controle de  qualidade até a 
gestão da segurança dos empregados. A IA está se tornando fundamental para prevenir 
acidentes e melhorar os processos em geral, fazendo com que as fábricas automotivas 
fiquem mais seguras e eficientes (NIOSH, 2021). No entanto, a automação inteligente 
também apresenta desafios em termos de substituição da mão de obra humana, segurança 
cibernética e a constante requalificação dos trabalhadores (IBM, 2022). 

OBJETIVO

Conhecer as tecnologias modernas de automação com IA que podem integrar 
nas técnicas de segurança do trabalho no desenvolvimento das atividades laborais do 
trabalhador na indústria automotiva, para prevenir riscos de acidentes de trabalho.

METODOLOGIA

A metodologia adotada neste trabalho baseou-se em uma pesquisa exploratória 
e qualitativa, fundamentada na revisão bibliográfica de artigos científicos, dissertações, 
relatórios técnicos e publicações institucionais relacionadas à aplicação da IA na segurança 
do trabalho no setor automobilístico. Segundo Gil (2022), pesquisas exploratórias e 
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qualitativas são adequadas quando se busca aprofundar a compreensão de fenômenos 
contemporâneos, especialmente em áreas em constante evolução tecnológica, como a 
indústria automotiva.

As pesquisas compreendem o período entre 2019 ne 2024, a fim de assegurar a 
atualidade dos dados e acompanhar a evolução recente das tecnologias. O levantamento 
bibliográfico foi realizado por meio de bases de dados digitais além de relatórios técnicos 
de empresas do setor. As palavras-chaves utilizadas nas buscas incluíram: “inteligência 
artificial”, “indústria automobilística”, “segurança do trabalho”, “automação industrial” e 
“robótica colaborativa”, conforme quadro 1.

Quadro 1: Relação dos estudos.

Autor e ano Eixo temático

Paulo, Freitas (2019)
Fatores humanos que contribuem para a ocorrência do acidente de trabalho em 
uma indústria automobilística

Reis (et al., 2024) Gestão de acidentes de trabalho com robótica colaborativa
Santos, Siqueira (2024) Segurança do trabalho, equipamentos de proteção individual

Carvalho (2020)
Contribuição da ergonomia para melhoria de uma linha de montagem na indústria 
automotiva

Fonte: Os autores (2025).

A análise foi desenvolvida de forma descritiva e comparativa, buscando identificar 
padrões, benefícios e limitações relatados nas diferentes pesquisas. Além disso, a 
pesquisa visou compreender como a integração da IA tem contribuído para a segurança 
dos trabalhadores, bem como as implicações éticas, econômicas e operacionais da adoção 
dessa tecnologia na indústria automobilística.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 	 Os resultados obtidos a partir da revisão bibliográfica demonstram que a IA tem 
desempenhado um papel essencial na transformação da segurança ocupacional no setor 
automobilístico. Observou-se que as tecnologias de IA, especialmente sensores inteligentes, 
visão computacional e sistemas preditivos, vêm reduzindo significativamente os índices de 
acidentes e otimizando os processos produtivos (PIXFORCE, 2023; MCKINSEY; COMPANY, 
2022).

Paulo e Freitas (2019) salienta que os fatores humanos contribuem para os acidentes 
de trabalho, indicando que falhas organizacionais, comportamentais e de comunicação são 
elementos cruciais. Essa visão se alinha com a proposta do artigo analisado, que destaca a 
relevância da adoção de Sistemas de Informação em Saúde (SIS) para aprimorar processos 
e evitar riscos ocupacionais. A integração de dados em tempo real, de acordo com o artigo, 
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possibilita decisões mais precisas e o planejamento de ações preventivas.

Em contrapartida, Carvalho (2020) cita que a ergonomia na linha de montagem 
reforça a relevância da adaptação do ambiente de trabalho às capacidades humanas, uma 
abordagem que pode ser complementada pela coleta e análise de dados por meio do SIS.

Já Reis (et al., 2024) afirmam que a adoção de robótica colaborativa melhora a 
gestão de acidentes ao retirar o trabalhador de tarefas repetitivas e perigosas. Segundo 
o estudo, robôs colaborativos integrados a sistemas inteligentes de detecção reduzem o 
esforço físico, minimizam falhas humanas e ampliam a segurança operacional.

Segundo Santos e Siqueira (2024), a não utilização de EPIs, demonstra prejuízos 
que podem ser evitados com uma gestão mais eficiente da saúde ocupacional. O artigo 
analisado sugere que o SIS pode identificar e alertar sobre pendências de exames e uso de 
EPIs, reduzindo a exposição ao risco.

Estudos recentes (BUSINESS INSIDER, 2025) apontam que montadoras como Ford 
e General Motors aplicam algoritmos de IA para detectar falhas em tempo real, automatizar a 
inspeção de qualidade e alertar sobre situações de risco, prevenindo incidentes e reduzindo 
custos com possíveis acidentes.

Observa-se que a aplicação de robôs colaborativos tem se mostrado eficaz na 
diminuição de lesões ocupacionais, ao substituir tarefas repetitivas ou perigosas. A 
automação integrada à IA permite que máquinas identifiquem padrões de risco e interrompam 
operações potencialmente inseguras, garantindo maior proteção aos operadores humanos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho apresentou evidências de como a IA tem se tornado um agente de 
transformação da segurança do trabalho na indústria automobilística. Redução do número 
de acidentes, aprimoramento das condições de trabalho e ganhos de eficiência produtiva 
são exemplos de áreas que têm se beneficiado das aplicações da IA. Monitoramento 
em tempo real, robótica colaborativa e análise de dados preditiva são cotidianamente 
empregados para identificar falhas ainda incipientes, precaver-se de riscos e automatizar 
tarefas consideradas perigosas.

No entanto, a inovação tecnológica não ocorre livre de preocupações, dependendo 
de sistemas digitais, expostas a vulnerabilidades cibernéticas e constante necessidade 
de requalificação da mão de obra, esses fatores reforçam a importância de diretrizes 
empresariais de segurança digital e reciclagem profissional e gestão da automação 
eticamente responsável.

Assim, a IA não substitui o fator humano, mas o complementa, proporcionando uma 
interação mais segura e inteligente entre trabalhadores e máquinas. Investir em capacitação 
e infraestrutura, portanto, com a adoção planejada e ética da IA, é essencial para moldar 
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uma indústria automobilística mais segura, sustentável e orientada para o futuro. 
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